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Instrucção Publica
O «Município» publicou 

em o seu ultimo numero 
uma noticia subordinada 
ao titulo « Rec ti ficando» 
e na qual procurou de 
maneira desastrada tentar 
empanuar os relevantes 
serviços prestados por 
Affonso Borges no cargo 
de inspeetor escolar mu
nicipal. As intenções do 
sugador dos cofres mu* 
nicipaes não deixaram, 
mais uma vez, de pro
vocar do publico aquelle 
sorriso de escarneo que 
sempre succede á leitura 
dos seus rabiscos.

Não negamos que o 
inspeetor escolar senhor 
Morato tenha desempe
nhado papel saliente no 
caso do desdobramento 
das aulas do grupo escolar 
” Dr. Cesario Motta” mas, 
como o governo do Esta 
do não o destituiu das 
funeções do cargo que 
desempenha por haver 
prestado bons serviços e 
nem nós preten iemos 
subir a custa de bajula
ções, não vimos por
que deveríamos censurar 
o governo estadoal e 
nem porque precisaríamos 
enaltecer os méritos do 
senhor Morato, homem 
que pelo seu esforço e 
competência já fez a esco
la ascendente no magis
tério publico.

Continuamos affirman
do que o desenvolvimento 
que a instrucção publica 
teve ultimamente em nos
sa terra, ( nossa terra, 
hein ! senhores do «Mu
nicípio», não nos estamos 
arvorando em mentor de 
casa alheia), foi devido 
ao esforço até hoje inex- 
cedivel do nosso preclaro 
conterrâneo, ardoroso tri
buno e brilhante jorna
lista Affonso Borges, jus
tamente acclamamado pe
lo povo candidato a depu 
tado estadoal pelo quarto 
djstrioto,

•O desdobramento Ias 
aulas do grupo escolar 
” Dr. Cesario Motta” foi 
effectuado com a anne.xa- 
ção de diversas escolas 
isoladas creadas pelo es
forço dainspectoria muni

cipal,, a qual conseguiu 
outras escolas em subs
tituição a essas e, com 
a projectada annexação 
para. a funocionamento 
do grupo «Convenção de 
Ytú», iriam ser consegui
das novas escolas, ainda, 
para esta cidade.

E todo este esforço, esta 
dedicação e este amor á 
causa publica não onera 
vam os cofres mu nicipaes, 
«unquanto que o senhor 
J o ão Mar ti n s, co m m o d a - 
mente installado na me
trópole paulistana, des- 
fruetando o gordo salario 
de deputado, não podia 
nem ao menos ir á Secre
taria do Interior solicitar 
a abertura do segundo1 
grupo escolar de Ytu.

Socegue se o «Municí
pio», porque com o seu 
programai a duplamente 
ridículo nada conseguirá, 
nem mesmo viver a não 
ser a expensas do erario 
publico.

Affonso Borges conti
nuará sendo o homem de 
sempre,admirado em Ytú, 
e o senhor João Martins 
não deixará de ser o eter
no repudiado, o pro.pul- 
sionador do vergonhoso 
despotismo que desmoro
nou a legendaria Terra da 
Convenção.

P o l i t i q u i c e s .  . .

«O eleitorado do quarto dis 
tricto está seu do agitado por 
uma candidatura que encontra 
grandes sympathias.

Trata-se do sr. A ffonso Bor
ges, cidadão que em Ytú de 
senvolve a sua actividadè po 
litica.

Ha, entretanto, um certo 
elemento que já  se sente 
deveras aborrecido com  a 
crescente possib’ lidade da vic 
toria dessa candidatura . 
d '«A  Capital» de São Paulõ

LAMBADAS

As melhores e 
mais modernas lam- 
paclas, são encon

tradas na Companhia 
Ytuaua Força e Luz. 
Preços sem oompetencia.

A Sopoeabana
Publicamos abaixo o 

ultimo officio da superin
tendência da Sorocabana 
Railway Company, ende
reçado á cornmissão ytua- 
na incumbida de accor- 
dar com essa companhia 
à modificação do actual 
horário observado para 
os seus trens.

Illm os. Sn rs. M embros da 
Cornmissão Nom eáda para o 
estudo dõs nóvos h orários:

Accusando era meu poder o 
officio que, em 23 do com-Li
te, me foi dirigido pela digna 
Cornmissão representativa dos 
interesses do povo ituano, ca
be-me, em resposta, dirigir-lhes 
este m em orandum , sobre o 
assumpto.

Quanto a chegada a São 
Paulo ás 9:30 do trem que 
procede de itú, via Mayrink, 
sinto im mensamente que, con 
form e declarei em o meu me- 
morandum do dia 17, não nos 
será possivel attender a este 
pedido, visto com o seriamos 
então obrigados a fazer correr 
um novo trem de Mayrink a 
São Paulo, especialmente para 
este fim, o que tenho certeza 
concordarão com m igo, não é 
justo que se faça. Tam bem  
não seria practicavel conver
termos em trem de passagei
ros o primeiro trem que par
te de Itú com o raixto, em d i
recção a Mayrink, visto com o 
pelos dados que me foram  
fornecidos pela repartição com 
petente, verifica-se que o m o
vim ento nesse trecho não ju s
tifica uma tal alteração. Pode
mos, porém, fazer esse raixto 
partir de Itú ás G horas em 
vez de 5:28, e chegar a May- 
rifck em tem po para alcançar 
o trem SP6, cu jo  horário se 
ria m odificado para chegar a 
São Paulo ás 10.25, em vez de 
11:03, com o presentemente, 
podendo então ser feita a via
gem  de Itú a São Paulo, via 
Mayrink, em 4 horas e 25 
minutos.

Quauto aos trens para Jun 
diahy, tenho a dizer a VV. 
SS. que, depois de ter cuida 
dosamente estudado o assum p
to, penso ter chegado a uma 
solução satisfactoria ; isto é, 
em vez de dois trens por se
mana entre Itú e Jundiahy, 
com o V V . SS. pedem , nru- 
ponho correr tres, com  o S e 
guinte horário : De \i\\ partir 
ás 4:40, chegando a Juudiahy 
ás 7:40, com  bastante tem po 
para alcançar o trora P7 da 
Paulista, que parte de Jundiahy 
para o norte ás 8:12, e o trem 
P2 da lugleza, que parte de 
Juudiahy ás 8:10, chegando a 
São Paulo ás 9:30 e a Santos 
ás 12:26. Na volta es9e 
trem partiria de Jundiahy ás 
13:21, trazendo os passageiros 
procedentes de Santos c  São

Paulo pelo trem P l l  da São 
Paulo Kailw ay e aquelles pro
cedentes do interior do Esta
do, pelo trem P2 da Paulista. 
Este trem chegaria a Itaicy 
ás 15:09, oude estaria ?m 
correspondência cura o  trem 
P4, que procede de P iracica
ba e parte de Itaicy ás 15:18, 
com  destino a Itú, Mayrink 
e São Paulo.

Além  destes trens, p rop o 
nho fazer correr ainda, tres 
vezes por semana, em dias 
em que não correm os trens 
de Itú a Jundiahy, um Irem 
de Itaicy a Guanabara, vo l
tando até -Itú no m esm o dia.

Faço isto para proporcionar 
ao povo ituano melhores cor
respondências em Guanabara, 
com  os trens da Mogyana. e . 
Paulista, e, ao m esm o tem po, 
para attender a um pedido 
que nos fo i feito pelos m o
radores da*zona entre Itaicy e 
Guanabara, no sextido lhes 
ser facultado um trem que, 
partindo de Itaicy pela ma- 
nhan, lhes permittiria ir a 
Campinas, vender os seus 

1 produetos no mercado, e vol- 
j tar a casa á tarde. Este trem, 
p a r t i r i a  de Itaicy ás 
5:30, chegando a Guanabara 
às 7:30, onde estaria em cor
respondência com  os trens da 
Paulista e M ogyana, que se
guem para o interior. Na vol 
ta, partiria de Guanabara ás 
17:00, chegando a Itú ás 19/30 
trazendo os passageiros que 
procedem do interior pelos 
trens da Mogyana e Paulista.

Na parte que diz respeito 
á chegada a Itaicy do trem 
que parte de São Paulo ás 
6:00 hora=., com  tem po para 
alcançar alli os trens p roce
dentes de Piracicaba e Juu
diahy, devo dizer a V V . SS. 
que sobre este ponto confir
mo as m odificações propostas 
em o meu m em orandum  do 
dia 17. Isto é, os passagei
ros que partem de São Paulo 
ás 6 horas, pelo P l, chegarão 
a Itú ás 10 11 pelo M21, cu jo 
trem- chegará a Itaicy ás 10:59, 
alcançando o P lü , que proce
de de Piracicaba e continúa 
Jundiahy, onde passaria a 
chegar ás 12:17.

Para que o M21 possa al 
cariçar em Itaicy o P17, que 
procede de Jundiahy e conti
nua para São Pedro, é pre
ciso que o povo piraoioabauo 
concorde em atraaar 24 m inu
tos a hora aotual da ch egad a ! 
desse trem a sua cidade, c o n - ! 
vindo a esse respeito essa 
cornmissão entender-se com  
quem Cor de direito em Pira- 
eioaha.

No que diz respeito ao 
oorreio, peço venia para 
ponderar si bem que as h o 
ras da chegada dos trens 
não são as mesm as do anti
g o  horário, não ha m otivo 
pelo qual a correspondência 
não possa ser entregue duas 
vezes por dia, bastando para 
íssq serem tom adas pela R e

partição dos Correios as ne
cessárias providencias, por
quanto tanto o trem M21 
(que parte de São Paulo ás 
6 horas), com o o P3, levam  
sempre um carro para este 
fim.

Com as m odificações p ro
postas no horário actual, pen 
so que não será difficil arran
jar a questão do correio.

Com elevada estima e con 
sideração, subscrevo-me,

E S T A ' ASS1GNADO PELO  
SU P E R IT E N  D E N TE .

As modificações pro
postas pela estrada e que, 
como se vê, consultam 
os interesses da nossa zo 
na, foram acceitas e re
presentam, por tanto, o 
feliz exito da cornmissão 
ytuana que esteve com 
posta dos senhores A f 
fonso Borges, presidente 
e incumbido de toda a 
parte redactorias, Delfin 
Rocha, Francisco Brenba 
Ribeiro e rev. p. Ronky.

Pela nossa
agricultura

A visita do dr. Assis Bra
sil a diversos logares de São 
Paulo póde servir de estim u
lo ao desenvolvim ento da 
nossa agricultura. InGoutesta- 
velmente é o  dr. Assis .Bra
sil um brasileiro illustre.

Depois de haver por m ui
tos annos servido na nossa 
diplom acia, onde sem pre fo i 
ligura de alto destaque ; de
pois de haver m ilitado na 
política, quiz o illustre rio- 
grandense preoceupar se ex 
clusivam ente com  os poble- 
mas da agricultura.

Na sua propriedade, em 
Pedras Alta, uma propriedade, 
m odèlo tem o dr. Assis Bra
sil experim entados com  os 
melhores m ethodos os d iver
sos generos de cultura, e appli- 
cado os meios mais efficazes 
para a selecçâo das raças de 
aniraaes que m elhor se adap
tam ao nosso clim a e corres
pondem  ás nossas necessida
des. A o  m esm o tem po, o dr. 
Assis não se lim ita som ente 
aos seus cam pos e ás suas 
terras.

E ’ um  propagandista in 
cansável. N o Rio Grande do 
Sul, a sua influencia vai se 
fazendo sentir. Os seus lar
gos conhecim entos, dos as- 
suraptos relativos á pecuária 
e á agricultura, cercam  o  seu 
nom e de prestigio e de auc- 
toridade.

Bem poucos serão os bra
sileiros que possam com petir 
com  o dr. Assis Brasil em  
matéria de lavoura e de cria
ção de animaes.

A  sua com petência firma- 
se de dia para dia. E  os
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resultados, m agníficos o abum 
daul.es, attestum a capacida
de do ex diplomata e coroam  
os seus trabalhos e os seus 
esforços.

Não ha quem  não tenha 
que aprender com  o dr. A s
sis Brasil. E ’ um patriota, 
cheio de serviços ao paiz, e 
cheio de dedicações á riqueza 
e á prosporidade da uossa 
terra.

Destes propagaudistas é que 
nós precisarmos. Elles fazem 
mais do que os theoricos, que 
andam as duzias a aprégoar 
a grandeza do Brasil, sem. 
entretanto, apontar algum, 
cousa de efficaz e de positivo.

0  P A IZ — Floriano de Brito 
escreve ulu artigo sobre ft si 
tuação do paiz. R efere se á 
propaganda m onarchica, com 
bateudo-a. Acha que, com  a 
restauração, nada teriamos a 
lucrar ; e, após vários com 
meutarios, conelue com estas 
palavras :

‘ •Que o remedio, de que 
necessita o paiz, não está na 
volta da M onatchia, de raons 
tra-o o facto m esm o da que 
da do antigo regimen, sem 
que o pove uma só vez se 
tenha levantado, em vinte e 
seis annos, pura ihe tentar a 
restauração : nem mesmo quan
do Saldanha da G am a,— e era 
quem  fo i— transform ou num 
m ovim ento francamente mo- 
narchico a calam itosa revolta 
de 93.

A cura, —  cura com plexis- 
sima, difílicillim a, porém per 
feitamente possivel— só depen
do dos nossos hom ens, |que a 
elles cahe agora, com o coube 
no passado a cupa unica do 
nosso descalabro. Cultivem os 
a terra, que nos dará a pros
peridade e abastança. Desen
volvam os o ensino profissio
nal e technico, de m odo a se 
firmarem com petências e ca
pacidades. Sejam os homens do 
século X X , ao envez de espe
rar eternamente do Estado o 
m ilagre de uma riqueza irrea- 
lizavel num  paiz, em que to
da a geute consom e e raros 
são os que produzem .

Quanto á form a de gover
no, nem restauremos a monar- 
chia, nem nos reunamos pa 
ra pregar a contra revolução 
nem  o im possivel, nem o ri 
diculo. A ppiiquem os o regi- 
men republicano, qual o codi 
ficou sabiamente a nossa lei 
basica e qual é sufficiente 
para nos salvar num japso 
mais curto, do que a vida de 
um a só geração."

N o t i c i á r i o

A  nossa terra com o 
encerrarneuto do anno 

tivo (ias escolas supe- 
iores deu eMe anno mais 

uma prova do grande 
amor que os filhos de 
ru i v- Uíiii a iustrucção.

Dep- is d<i penoso, po 
rem brilhante tirocinio 
formaram .■>« este anno 

diversas Escolas Nor 
•> do Estado, nada 

inonos de l-> noças e um 
jeven.

São os seguintes :
Ai da Lobo;
Üita Bauer ;
Irene Gral vão ;
Jecia Pinheiro ;
Angelina Gr rei 1 et ;
Gybele Amorim ;
J and ira Amorim ;

O m ovim ento do Cartnrio 
do Registro >i 1, desta cida
de, durante o mez de No em -j 
bro p. findo foi u seguinte :

8
p-

Casamem s 
Nasciincntos 
Óbitos
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A “ Em ulsão de Scott" subs- 
titue com  enumeras vantagens, 
o  uso do oleo de figado de 
bacalhau, leia se o seguinte 
certificado. “ Attesto que tenho 
usado, aliás em pregado a Em ul
são de Scott em minha clini 
ca especialmente de creanças, 
obtendo sempre bons resulta
dos, nos casos de debilidade 
orgauica. Tendo o oleo de fi 
gado de bacalhau um gosto 
desagradavel, este preparado 
a Em ulsão de Scott faz desap 
parecer este inconveniente, 
tornando facil o seu em pre
go. Por ser verdade passo o 
presente attestado que poderá 
serutilisado com o melhor con- 
vier aos Sn rs. Sc **t d: Bov/oe.

“ Dr. Luiz de F. Loureiro. 
“ Recife. Pernam buco.”

Auatbalia Camargo ; 
E v e lu u i dia F o n s e c a  ; 
Maria Esther Rocha ; 
Anna Candida Grrellet ; 
Maria Izabr 1 Gral vão ; 
Maria José de Negreiros; 
João Baptista Negreiros

A cs novos educadores 
a «Cidade» apresenta as 
suas effusivas saudações.

“ R E PU B LIC A ” —  Redigido 
pçlo brjiliante jornalista A f. 
fonso Borges, reapparecerá, 
por todo este rnez, provável 
(ueute, o nosso valoroso col- 
iega da imprensa ytuana “ Re 
publica,” antigo orgam official 
e que agora vue romper em 
frauca opposição ao senhor 
Joao Martins, deputado esta- 
doai e presidente da nossa 
Gamara Municipal.

Anciosos esperaraol o

Pharmacia S .J o s é - T e m  o  afa-
mado xarope das crianças.

Tera experim entado sensí
veis melhoras no seu estado 
de saude, a exm a. sra. d. 
Herminia de Macedo Costa, 
digna esposa do snr. Aurelia- 
no Costa, proprietário do 
«Hotel Custa», desta cidade.

Renovam os os nossos votos 
de restabelecimento.

A l D A  LOBO —  Está em 
nosso meio social, após haver 
concluido com  brilhantismo o 
curso ua Escola Normal de 
Campinas, a gentil senhorinha 
Aida Lubo, prendada filha da 
exm a. sra. d. Maria do Patro- 
cinio Lobo.

Saudam os a novel professora 
e sua digua progenitora.

Tocará amanhã em o nosso 
Jardim Publico, a apreciadis- 
sima corporação musical ” 30 
de O utubro” , sob a batuta do 
maestro José Victorio de Q ua
dros.

O lar do snr. Ottony de 
Arruda Moraes, está em festa 
pelo nascim ento de um m eni
no que nas aguas lustraes do 
baptismo receberá o írjm e de 
Gentil.

Nossas felicitações.

Faz annos amanhã o snr. 
Renato oam paio, estimado ca
v a le ir o . Saudamol o.

Está nesta cidade o snr. 
Doca Vieira, irm ão do estima
do m o ç j snr. Ililarino Vieira.

C u m p ri m e n ta m ol-o.

G R  AH M B  RO D—  O Snr. 
Marco Steiner, proprietário da 
conceituada padaria “ Germa- 
nia “  teve a gentilesa de nos 
ofteiecer ; m pão de trigo, 
inoido, mais o menos identi 
co ao que está actual mente 
usando o exercito allemão em 
campanha.

E* excellente e substancio
so, o pão ássim "'manipulado, i 
porisso que contém  todas asi 
substancieis alimentícias c o  
trigo.

C onvencido Grahm desta 
virtude, não cessava de acon
selhar o seu uso, de preferen
cia a outro qualquer, vindo 
■ Balii a denom inação de 
«Grahm brod.»

D‘ora avante o S n r .M ic o  
Steiuer fabricará o dito pão 
diariamente.

Estará amanhã exposto na 
OaptTia Central do Sagrado 
Coração de Jesus, o S. S. Sa
cramento, a adoração dos fieis.

Z1TA B A U F R — Diplomou- 
se pela Escola Normal de 
Campinas e esta em nossa 
terra a gentil senhorinha Zita 
Bauer, dilecta filha do snr. 
Felippe Bauer, habil cirurgião- 
deutista nesta cidade.

Nossas felicitações.

E S T A N D A R T E — Está sen
do extraordinariamente admi 
rado e confirm ando as nossas 
primeiras palavras, o riquíssi
mo estandarte da Congregação 
das Filhas de Maria, exposto 
uo "vitrine” da Loja Flôr de 
Maio.

A ’s exrnas. sras. d. d. Fran- 
cisca Eugenia, Lelé e Antonia 
Corrêa, coDfeccionadoras do 
primoroso trabalho, apresenta
mos mais uma vez os nossos 
parabéns.

E V E L IN A  e M ARIA FO N 
SE C A — Estão em nossa terra 
as gentis senhorinhas Evelim, 
je Maria Fonseca, a priraeir; 
concluiu com  galhardia o cur 
so na Escola Normal de Sãt 
Paulo e a seguuda concluir; 
no proxim o anuo. São filha 
do snr. Joaquim  Manoel Pa 
checo da Fonseca, collecto 
das rendas EMadoaes nesta ci 
dade.

Felicitamos a distincta di 
plom ada e os seus progenito 
res.

IR IS -R IN K — O amavel snr 
M. Monteiro, proprietário des
te salão de diversões, partici- 
pou-nos a reabertura daquelle 
salão segunda-feira próxim a. 
Havei^. a noite sessão de pati- 
naçãtf e "p in g  p on g” .

N A  C ID A D E — Hospedadas 
em casa do snr. Joaquim  Ma
noel Pacheco ca  Fonseca, es
tão em nosso meio social as 
graciosas senhorinhas Lavinia 
e Marina de Mattos.

Cum prim entam ol as.

Não é questão 
de preço mas sim de 

efficacia
o  que torna a

EMULSÃO  
de SCOTT
a preferida das auctorida* 
des médicas em toda a 
parte. A s imitações são 
caras a qualquer preço.

Insisti na Originai
de SCOTT
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E ;Ç Ã O  D E  T R A B A . 
L H O S — C om m unica-nos c. r 
director do Grupo Escolar que 
a exposição dos trabadios do 

] aluam os desse estabelecimento 
estará aberta á visita do pu 
blico, do dia 6 a 10 do coi- 
rente, do meio dia ás 3 horas 

ida tarde.

Parque r o c a m b o l e ,
foi o tilin de successo exhi 
bido quinta-feira ultima. A 
presente série arrebatou viva 
mente a grande assistência que 
enchia o salão.

— Para hoje a em preza or 
;auisou um excellente pro 
;ram m a, salientando-se o dra 
na ” 0  Cesto do papá M artin” , 
m 5 longos actos, tendo co 
no protagonista o sym pathico 
etor italiano Ermette Novelli.

— Am anhã serão exbibidas 
luas artísticas obras : ” 0  Cal 
v ârio de uma Alm a” , drama 
jm 4 partes, série da talentosa 
3 linda actriz IIE SPE R IA  
i estrella do palco italiano e 
’0  Procurador Geral” , drama 

em 3 partes.
0  expleudido quintetto do 

festejado maestro Tristão Ju 
nior, é o tudo da elité frequen 
tadora do PAR Q U E.

F E ST A  DA CON CEIÇÃO—  
A E greja do Bom-Jesus está 
se revestiudo de gala para 
solemnisar festivamente o dia 
8 do corrente, consagrado a 
Imm aculada Conceição.

A novena que está se reali- 
sando á tarde, tem sido muito 

! concorrida.

A E X P O S IÇ Ã O  IN T E R 
N A C IO N A L — N o proxim o an
no de 1916 haverá em Nova 
Y ork  uma grande exposição 
internacional de ^borracha, ca
fé e outros produetos tropicaes.

Naturalmente, podera o nos
so paiz auferir grandes vanta
gens dessa exposição.

Os seus produetos, superio
res aos melhores de outros pai- 
zes, hão de tentar a procura 
dos seus mercados e servirão 
de attractivos aos com m erciafi
tes e industriaes norte-am eri
canos.

Resta-nos apenas que o go 
verno brasileiro tom e a peito 
os meios de poder o Brasil fi
gurar dignam ente neste certa- 
men internacional, preparan
do desde já  as providencias 
que corôem  os nossos traba
lhos e os nossos esforços.

A occasião é muito oppor- 
tuna e o m om ento é muito 
azado.

M O LÉ STIA  D E  G A D O -  D e
clarou-se uma epizootia de ca
racter um pouco grave nas 
numdrosas cabeças dc gado, 
propriedade do snr. Antonio 
Carvalho, de Capivary.

Esse zeloso creador pediu 
por telegramma com  urgência 
á secretaria da A gricultura 
esclarecim ento sobre a duração 
da moléstia dos seus animaes 
e solicitou a conveniência  de 
ser enviado Jum venterinario 
áquella localidade.

Pharmacia S. José —  T e m
Sarclalina, cura infalível 
para as sardas.



0  CA R R  A P A T O — N o rauni- 
cip io de D. Pedrito, R io 
Grande do Sul, os fazendeiros 
estão alarm ados com  a m or
tandade do gado devido ao 
carrapato qne se desenvolve, | 
com o praga, de foi ma assusta
dora.

Em cerca de 200 mil rezes 
uns fazendeiros perderam 40 
mil.

O gado lanigero tambem 
está sendo dizim ado.

M A G IS T R A T U R A  P A U L IS 
T A —  Foi assignado o decre
to autorisando a perm utar os 
respectivos cargos, os drs. Jo
sé de Cam pos Toledo, ju iz 
de direito de Botucatú e Joa
quim  M amede da Silva, de 
Piedade.

O A LG O D Ã O  EM  M IN A S— 
Parece que tam bem em M i

nas a preciosa planta que foi 
em tem pos uma das grandes 
riquezas do Brasil esté mere
cendo a attenção dos lavrado
res c a protecção do governo.

Projeetam  lhe alli grandes 
plantações em cultura isolada 
ou á mistura com  o milho 
m andioca, café, etc.

O consum o crescente desse 
genero attinge só em Minas 
a respeitável cifra  de dez mil 
contos, e cada vez cresce 
mais a procura.

Entretanto Minas não pro
duzia até agora senão a 5.a 
parle do p icc i-a  para as suas 
industrias. Porisso os lavrado
res mostram-se muito Janima- 
dos a consagrar os seus esfor
ços ao gdeseuvolvim ento des
sa planta que com  rara feli
cidade foi denom inada o 
«ouro branco» do Brasil.

Parahyba, 2 — Acha-se e x 
posto no escriptorio da «A  N o 
ticia» um enorm e dente fossil 
que fo i encoutrado em uma 
escavação no “ m uuicipio de 
Caiçara.

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
F O R Ç A  E L U Z —  A adrainis 
tração da Com panhia Ytuana 
Força e Luz, chama a attenção 
dos srs. consum idores de luz 
com o de energia electrica, para 
o im presso que está no A VISO , 
que é o seguinte :— «Aquelle 
que não pagar até o dia 10, 
terá a luz cortada, precisamente 
nesse dia.»

Causou boa im pressão a at 
titude do sr. A lcindo Cuana 
bara protestando contra os 
processos de d iffam açãq usa 
dos no Brazil, sem o menor 
respeito pelo passado dos h o
m ens públicos.

U M  G R A N D E  D IA M A N T E  
F oi encontrada no rio S. Bento, 
na parte que banha o distri 
cto de Abaste, m unicípio de 
Patos, Minas, um grande dia 
mante, o maior que tem ap 
parecido no Brasil nos ulti 
ruos 26 annos.

Esse diamante que peza 241 
grãos vae ser vendido no Rio 
de Janeiro.

Dae ás crianças a 'Lom 
brigueira do pharmaceuti 
co-chimico SIL V E IR A . 

Pharmacia S José—Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Brom oform io— o prora pto

Genebra, 29— SegUDdo noti-1 de Abreu 1$ÜU0, Bernardo 
cias aqui recebidas, —  via Leite $800, B abel de Paula 
Chi asso— as tropas italianas. 1$000. Luiz Mam>el $200, Ma- 
occuparam  a cidade dc Gori/Ja. j ,ia J0sè do E. Santo $100, Jo- 

—  ;sé Dias $100, R iu  de Almei-
M i N A I I S  (*a $Uh0, Scb.-stião Pacheco 

, $100, O.ympia $200, Joanna
C u r a  c e r í a  d a  MALEiTA Luciano $500, Maria da Puri-
I>ei>. SOU ZA & Comp. 

 Y T U --------

O rei Pedro I, da JServia, 
segundo boatos que circulam  
em Londres, tentou suicidar-se 
em Scutari.

A  carne de cachorro tinha 
já  muito antes da guerra, um 
intenso consum o na Allerna- 
nha. Sobretudo na Saxonia 
os cauophagos abundavam . 
Em 1908, por exem plo, fo 
ram mortos e transform ados 
em beefs e assados 704 cães, 
contados pelos dedos. E ' que, 
diziam os allemães, a carne 
de cachorro sabe muito mais 
ao paladar do que qualquer 
outra, mais até que a do ca- 
vallo que se apontava— entre 
elles, está visto— com o sendo 
a melhor. Em toda a Allema 
nha notavam-se cerca de 7 
mil cães por anno. Isso an- 
atites da guerra : agora... dos 
remanescentes da raça cani 
na pouquíssim os exemplares

Pharmacia S. José—  Vende 
4,s afamadas Pilulas Anti- 
íebre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.

O Natal dos  
L azaros de Ytú

35F o  Lh t í t i m

Um Fio do Povo
ficação $400, José Pilon 2$000 
João Sabino $500, Luiz L. 
Cam argo $500, Luiz M. Sil
veira $500, Jose Garcia $500 
José Marques $500, A lfredo 
R. Simões $500, A  ris ti d es 
Fonseca $500, Oscar de Avilla 
$500, Albino Rom anato, $500 
Joaquim  B. de Oliveira $500 
Maria L. Mprques $500, For- 
tunata Caudiani $600, A m é
lia Candiani $400 ,\ Antonio 
Garcia $400, José Pires Ca
m argo $500, Auna E. Vaz 
Pinto 1$000, Izaltino F ontou
ra 1$000, José M esquitajl$000 
Um A nonym o 2$000, José 
Faria 1$00Ò, Ozorio D 'E lboux 
1$000, A dolpho F. Sampaio 
J$000.

Total RS. 36$600.

Pharmacia S. Jose’ —  Tem
a afamada agua mineral 
” Salutaris”  de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam
bem bom sentimento de 
aguas extrangeira

POR E. P Z 9 Z Z  E S C R I C
C A P IT U L O  V III

ÍECÇlQ LIVRE 

DECLARAÇÃO
O abaixo assignado. pelo

A oom m issão prom otora pu- preseute declara a esta e de 
blica hoje as quantias angaria- mais praças, que, devido o 
das até 14 de N ovtrrbro p .p ., fallecim ento do seu socio Fran- 
conform e a demonstração a b a i-: cisco Pereira Men es, ficou 
xo, que nos fo i fornecida pelo j dissolvida a sociedade que
í-L »i/m nr\ nnn TTnr/inln n a rl n * rv adIa pFâÇâ Vâ SOt) ~thesoureiro snr. Herculano de nesta 
ro ledo  Prado :

E N T R A D A S :
1915
M arço*4 Saldo do N a

tal de 1914 $800
Recebido de H enrique 1$000 
R ecebido de Beneficio

do Cinema 51$000
R ecebido de Lucindo 

Boni 2$000
R ecebido de Antonio 

Moretti

. 55$300 
Novem bro, 14 R ecebi

do conform e a lista 
n.° 1 36$6ÔG

Rs. 91$900

Relação das pessoas que 
contribui ram na LISTA  n. 1 : 
Cesario Camogardi 1$000, Ber
nardo S. Castro $400, Francis- 
ca de Camargo $200, Barbara 
Barreto $200, Paulino Teixeira 
$200, Francisco Dias $200, 
Carraen Ozorio $400, Thereza 
Zanelli $400, Laudelino de Ca
m argo $400, Autouio Boitolotti 
$200, João Grodbeker $2(30 
Marina de Brito $200, Luiz 
Rnfino $100, Thereza Hemora
to $100, Benedicto dc. A>meida 
$100, Ignaoia H onorato $200 
Orestes Campioni $400, Salva- 
dor H onorato $200, Antonio 
Block $400, Paulo de Almeida 
$ 2 0 0 ’ Em ilia Rigam oni $400, 
João B. de A raújo $400, Arau-

razão de Pereira Mendes & 
Filho; e mais que tendo ulti
mado a liquidação de todo o 
passivo da mesma firma, atten- 
derá, entretanto, as reclam a
ções justas que lhe forem  
apresentadas, dentro do praso 
de 30 dias a contar desta

0 co a d e n n ia ilo  no 
o ra to r io

Carlos lançou um triste olhar 
para aquella mulher que tan
to atnára.

A  sua pallidez e a macera- 
ção seu rosto eram com o as 
de um  cada ver ; ser-lhe hia 
d iffieil reconhecêl-a, se não 
soubesse quem  era.

Q uando entrou na capella, 
deu com  os olhos em D iogo 
que chorava abraçado ao pa
dre.

— Bôa-noite, Carlos— saudou 
D iogo.— A pobre Maria m or
re ; o m edico não acredita que 
chegue ámanhau ; para casar 
teve que levantar-se da cama. 
Disse lhe que tinhas vindo 
perdoar nos e tornar conta de 
nossas filhas. Esta noticia ale
grou-a tanto que — caindo de 
joelhos em frente d esse Chris- 
— te bem-disse, exclam ando : 
«Já posso morrer, visto que 
m inhas filha? encontrarão em 
Carlos um pae». Em seguida 
apenas forças teve para pro
nunciar o sim e caiu desmaia
da ; é uma vida que se ex
tingue e que é mais uma vic- 
tima que cáe sobre a minha 
consciência.

O padre abraçou se ao con- 
deranado e com eçou  a falar- 
lhe na vida eterna.

Durante aquella terrive- 
noite. Carlos não quiz deixar 
o cárcere, passando uns m o
mentos junto da cam a de Mal 
ria, e outros ao pé do infeliz 
sentenceado.

D iogo perguntava frequen
temente pela mulher e polas 
filhas

A primeira continuava no 
seu torpor, dando poucos si- 
gnaes de vida ; as creanças 
dormiam socegada e profun
damente em casa do alcaide.

Eram seis horas quando 
entrou o carrasco que lhe pe
diu, perdoasse o hom icídio

<0
< D

0

è
- o

0

data.
Ytú, 24 de N ovem bro de 1915. ' que ia com m etter em nom e
Eãgardo Pereira Mendes.1 da j ust'Va- Diogo perdoou-lhe

desviando a vista, com  repu
gnância, do carrasco.

Antes de mqrrer, quiz—  
pela derradeira vez— vér Ma
ria, mas não lhe foi possivel:A PRAÇA

Os abaixo assignados, pela 
presente com m uuicam  a esta 
e as demais praças, que em 
-uccessão da firma Pereira 
Mendes & Filho, organisaram 
uma sociedade sob a razão 
social de P. Mendes & C om 
panhia, a qual explorará o

a desgraçada continuava com o 
morta.

— Com o ha de ser ?— per
guntou .— Eu queria que me 
perdoasse antes de m orrer ; 
vamos.

Foi levado por alguns ho
mens da justiça, por quatro

mesmo ramo de negocio, n o irm ã os  da Paz e da Caridade, 
antigo estabelecimento deno
m inado - pharmaeia ” S. José” , 
sita na praça Padre Miguel 
n. 17— desta cidade.
Ytú, 20 de N ovem bro de 1915.
Eãgardo Pereira Mendes.
Octaviano Pereira Mendes.

0

" O

Pharmacia S. Jose’ —  Tem
diversas marcas de sabo
netes medicinaes.

B O R O B O I C I C A ,* »POMADA
jinbo 1$000, Roberto A lfredo 
$300, Mentori Boni $500, PARA CURAR FERIDAS.UKERIĴ ANTI'

alivio da tosse, bronchite, jch iau ti Lui $500 Benedictoj 6AS.DARTHROSeApPECCõádaPELlg- 
catbarro e  c o q u e lu c h e .  L Martins $500, Zulmira C

seis soldados e o carrasco ao 
logar onde tinha que cum 
prir-se a sentença.

Carlos deixou-se ficar em ca 
sa do alcaide.

Quando o relogio da torre 
bateu as sete horas da ma- 
nhan, Diogo entregava a al
ma a Deus dor interm edio da 
infam ante mão do carrasco.

Maria poucas horas lhe so
breviveu, proferindo, ao m or
rer, estas palavras :

— Carlos, adeus para sem 
pre ! Transform a em bem  pa
ra miuha3 filhas todo o mal 
que te causei e perdôa a esta 
infeliz mulher.

(C ontinua)
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Automorel FOIÚJ
VENDE-SE um auto movei 

«F ord», em perfeito estado.
In form ações nesta typogra- 

phia ou na Pharmaeia São i 
José.

Alagam -se
OS BATXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, oucta 
esteve estabelecida a ” CASA 
D U D U ” . E ' um cLs melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ram o de negocio. Trata-se no 
m esm o sobrado.

Oalinlsim de raça
Na Fazenda V A SSO U R A L, 

vendem -se gallinhas de raça 
pura: Leghom  brancas e Ply 
m outh-rock vermelhas.

P apel <ie 
enibni-

iilO. Vende-se
Nesta tipo^rapliia

Caçadorde Mosca
Na loja da Pompanhin 

Itnana Forca c Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
' 'M O SC A ” ; unico mei< 
este para apanhar as mos
cas em grandequantida le 

Preço 500 a folha

Maleita
- -  Cura infalível —
P ÍL U L A S  de. MANAUS  
Dep.— SOUZA &  O o m p . - Y t u

Garotes Caracu’
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Oaracú de um 
a mio e <le menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com  m odo.

Vinho Creosotado
dr> phannacentico Sijvera 
Usa e. Usae !;

Pharmacia S. José
Os Proprietários desta con 

ceituada Pharm acia, declaram, 
que \endem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as com pras 
h oje  são feitas a dinheiro á 
vista
BffiEIíBagS18ffliSMB0SKBffiOT 

1.o Tabe l l tona to
leobaldo F.nseca 

Rua Direita N. 2 2

A n i m a  e s  _ Na
Fazeuda V A S S O U R A R , têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para sèrem vendidas, e bem 
assm a jum òntos de m eio san
gue italiano

DÍMICM
1 1 : :

CüRAfetBROÍKií
ftS T ím ^ o ra o f

Rouquidão

C A S A  L a c e r d a

Largo da Matriz 11.15
(Junto a CASA  ALBERTO) 
O í°ropriel arío ondef Lcoíiííbèm

o B A R A T O , com m unica ao Povo Ytuano, que 
ti oi diariameute :

Superiores Empadas,
Pastéis, Sandwiclis, 

Doces de ira- sa e assu- 
«sarados

p  ST j ^  ^  Em todas as S E X T A S -F E IR A S  
* CT » A U v )  DOM INGOS, tem peixes frescos de 
Santo-', que E N T R E G A  a DO M ICILIO , recebe tam 
bém encom m en Ia para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BECÍDAS N A  CIGNA ES E 
EXTRANGE1RAS

E n ca r reg a -se  de p r e p a r a r  ASSADuS e 

ou t ro s  p ra to s  p a ra  BANQUETES
Preços coifiimotlos—Serviço prompto. 

e com o maior esmero e aceeio

J A C i r  T H O  L A C E R D A

N a s  o í f i c i n a s  

d e s t a  í o l h a

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
Igual a S. PALILO
Não teme concorrência !

m m m im  t w p u  i
P A  p e » » ?  *■■'* , *  ? U j j r n ^ p \  i
NiW ’ w  i .i  *- >  <t* *éb i  b, «. a iu '-I* <»»» —A '—J> ji i« jt 5» **? tt ti m ** •

E 0  MEIO FACÍL DE G 3M B A T E L -03

Quantas sviihoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, rias costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com  v. origem dos males que as acabrunliam.

I£ sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
com m odos, os attiibuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, cm geral, tudo provem de perturbações geni- 
faes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada corr: o arlhritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito effieaz não só 
para as enfermidades da cdade critica com o também para 
certas manifestações arthriticas.

ASunde da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades mensíruaes ! 
rheumatisnio etc. j 

ETim prepara- I 
do para uso inter- | 
no esua dóse é de \
2 a Ires colheres * 
de sopa por dia. \

A SaudedaM u- | 
lher vende-se em ] 
todas as Phar- j 
macias do Brasil.
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